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RESUMO  

INTRODUÇÃO: A felicidade é um conceito debatido ao longo da história por diversas áreas 

do conhecimento, assumindo sentidos distintos em cada contexto histórico e cultural. 

Atualmente, é fortemente associada ao consumo, ao sucesso individual e à satisfação imediata, 

muitas vezes gerando frustração e vazio existencial. Em contraponto, a filosofia epicurista 

propõe que a felicidade está na simplicidade da vida, na moderação dos desejos e na amizade. 

OBJETIVO: Investigar as aproximações e distanciamentos entre a percepção contemporânea 

de felicidade e a ética epicurista, considerando especialmente as diferenças entre adolescentes 

e idosos. MÉTODOS: O estudo realizou uma revisão do tipo Estado do Conhecimento, em 

repositórios como CAPES, SCIELO e BDTD, utilizando os descritores “idoso”, “adolescente” 

e “felicidade”. Foram encontrados 141 trabalhos, dos quais 9 compuseram o corpus de análise. 

RESULTADOS: A análise evidenciou que, embora existam pesquisas sobre felicidade e 

qualidade de vida em diferentes públicos, não há estudos que integrem de forma intergeracional 

as percepções de adolescentes e idosos, tampouco que relacionem essas perspectivas à filosofia 

epicurista. Essa ausência revela uma lacuna relevante a ser explorada. CONCLUSÃO: 

Constatou-se a necessidade de ampliar os estudos sobre a felicidade em diferentes gerações sob 

uma perspectiva filosófica, destacando a contribuição do pensamento epicurista para reflexões 

atuais sobre equilíbrio, simplicidade e bem-estar. 
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